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• A Brasflia, 
capital, e o 
Entorno, 
estadual 
SullyAlves de Souza  

Aprincipal justificativa da implantação 
de Brasília está confirmada e.até su-
perada. O desenvolvimento do Dis-
trito Federal ultrapassou todas as ex- 

pectativas com o maior crescimento do país. 
As plantações de soja ajudaram a fazer do 
Brasil o maior produtor do mundo. As várias 
cidades nascidas à margem da estrada Be= 
lém—Brasília fizeram a ocupação pacífica e 
produtiva daquele Brasil abandonado. 

11( tinha razão: a mudança da capital, além 
de constituir uma necessidade política, era 
uma providência urgente, de alto interesse 
nacional, a ser tomada naqueles não tão dis-
tantes idos de 1960. Além de ter comprovado 
o acerto de sua localização no Planalto Cen-
tral, Brasília já mostrou sua capacidade de 
resistência nos vários eventos históricos de 
que foi palco, inclusive enfrentando alguns 
movimentos para a volta à antiga sede. 

Agora, passados os 42 anos da inaugura-
ção, põe-se um problema novo a ser resolvi-
do, exatamente a conseqüência desse de-
senvolvimento inesperado, exigindo urgen-
tes providências no interesse da preserva-
ção da Brasilia— capital, e também do cres-
cimento do chamado Entorno, hoje novo 
pólo de desenvolvimento do Centro-Oeste. 
Noticia-se para este ano a implantação, na 
área, de uma fábrica de cerveja, de uma in-
dústria de lataria e até de uma indústria de 
alimentos congelados com exportação diri-
gida para a Europa. 

Hoje, o Plano Piloto tem cerca de 280.000 
habitantes, apenas 14% da população do Dis-
trito Federal (dados do IBGE), de 2 milhões. 
Temos aí três problemas: 1) o governador do 
Distrito Federal, eleito pela imensa maioria 
(86%) das cidades do Distrito Federal, gover-
na também e obviamente o Plano Piloto, on-
de tem sede a capital da República, mas vive 
pressionado pelas carências decorrentes do 
extraordinário crescimento do Entorno; 2) as 
cidades do DF vêm manifestando a natural 
aspiração à autonomia política, pretendendo 
eleger seus prefeitos estias câmaras munici-
riais, o ut„fekingfriiissível.no Distrito Federal;  

3) a União féderárèStá despertando Para tais 
problemas, como se vê do decreto editado 
em 10 de janeiro, com a criação da Área de 
Proteção Ambiental do Planalto Central, ocu-
pando 60% do DF, verdadeira intervenção 
branca na administração do DE tanto que 
doravante qualquer licenciamento para ocu-
pação do solo, naquela área, precisará tam-
bém de autorização federal. 

O Plano Piloto, graças à atuação de sua 
comunidade, vem resistindo às pressões 
para aumento de gabaritos e outras trans-
gressões e assim mantendo a boa qualidade 
de vida de seus habitantes e as característi-
cas da cidade moderna, constituída em Pa-
trimônio da Humanidade. Ocorre que Bra-
sília é também a sede da capital federal, de 
modo que a União deve também participar 
da administração de seu território. 

As cidades do DF e as demais que for-
mam o Entorno, já livres do natural enges-
sarnento que decorre do tombamento do 
Plano Piloto pela Unesco e sem as restrições 
do Plano Piloto como as que resultam da 
posição de capital federal, desejam a boa 
qualidade de vida, acompanhada do natu-
ral crescimento e da modernização mas 
com a autonomia que lhes permita escolher 
os seus representantes e governantes e a 
participação nos programas de governo. 

Como se vê, são duas posições distintas, 
antagônicas mesmo, que já foram percebi-
das pelo Congresso Nacional quando em 
1996 as mesas da Câmara dos Deputados e 
do Senado Federal apresentaram a Proposta 
de Emenda Constitucional no 56, a qual tra-
mitou no Senado até 1999 quando foi arqui-
vada por ter passado 2 anos sem andamen-
to, isto é, por falta de interesse político. 

A proposta, que pode ser renovada (o Re-
gimento Interno do Senado não permite o 
desarquivamento) continha estes dados in-
teressantes: a) o DF ficaria reduzido às 
atuais áreaS administrativas do Plano Pilo-
to, Núcleo Bandeirante, Cruzeiro, Lago Sul, 
Lago Norte, Candangolândia, Guará e Para-
noá; b) o governador seria indicado pelo 
presidente da República e aprovado pelo 
Senado; c) as demais cidades do DF e as de 
Minas Gerais e Goiás constantes do Entor-
no diriam, em conjunto, sobre a sua prefe-
rência em aderir aos estados limítrofes do 
atual DF, ou ao novo Estado do Planalto 
Central, cuja capital seria Taguatinga. 

É claro que é necessário saber do interesse 
pela proposta de todos os envolvidos —
União, Distrito Federal, Minas Gerais, Goiás e 
os habitantes do Entorno — e o Senado é a 
Casa própria para tal sondagem. Outros deta-
lhes e outras idéias certamente advirão na tra-
mitação desse ou de outro projeto que trate 
da matéria. Agora que se aproximam as elei-
ções gerais, parece ser este o momento políti-
co de retomar o assunto que é, a um tempo, 
urgente e de interesse nacional e regional. 


